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Nota do Autor

Esta obra, "A Travessia do Falcão", é apenas o primeiro voo   de   uma   jornada   muito   maior.   Ao   virar   a   última página, talvez você sinta que Malik não está realmente chegando a um fim, mas sim dando um passo para um novo   e   expansivo   começo.   Assim   é   a   jornada   do verdadeiro viajante – aquela que nunca termina, porque o horizonte   está   sempre   além   do   que   se   vê,   e   novas travessias aguardam o espírito que se atreve a ir.

Cada  escolha  feita, cada  sombra enfrentada, cada voo dado é uma transformação que continua a ecoar e a se expandir dentro de nós. E, assim  como  Malik, somos convidados a atravessar nossas próprias fronteiras, ainda que o caminho seja incerto e a luz, às vezes, difícil de alcançar,   sabendo   que   cada   passo   nos   prepara   para   o próximo grande voo.

Espero que "A Travessia do Falcão" inspire você a olhar para dentro, a desafiar seus medos e a abraçar o mistério da   vida   com   coragem   e   amor.   Fique   atento   a   futuros projetos,   onde   continuaremos   explorando   as   jornadas que   nos   transformam   e   nos   conectam   com   o   infinito, seguindo os passos de Malik em suas novas aventuras e revelações.

Com gratidão e um desejo de infinitas descobertas em sua própria travessia, Felippi Lenzi.
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Este livro, "A Travessia do Falcão", não é meramente uma coleção de palavras ou uma sequência de eventos. Ele nasceu, antes de tudo, de um chamado profundo, de uma ressonância vibracional que ecoou em minha alma e exigiu ser contada. É a materialização de uma jornada que   transcende   o   espaço   e   o   tempo,   onde   a   busca incessante pelo sentido da vida se confunde, de forma
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inevitável e bela, com a travessia de si mesmo.
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Malik,   o   artesão   do   deserto,   é   um   espelho.   Sua   saga pelos  vales e dunas do Marrocos, rumo  a  um  destino incerto, é uma metáfora para a odisseia de cada um de nós   em   direção   ao   próprio   centro.   Você,   leitor, acompanhará   Malik   em   uma   terra   repleta   de   magia ancestral, mistério velado e, sobretudo, desafios internos que o forçam a olhar para as sombras e a abraçar a luz.

Cada capítulo desta narrativa foi concebido como uma porta   –   uma   passagem   simbólica   para   o autoconhecimento.   Cada   encontro   de   Malik   com   os arquétipos que povoam seu caminho – a curandeira, o cego   vidente,   a   mulher   das   tranças   de   fumaça,   o mercador de ilusões, a cigana, e o guardião das sombras –  é  um  convite  para você  refletir  sobre  suas  próprias escolhas,   sobre   as   crenças   que   moldam   seu   destino   e sobre o poder inato de cocriação que reside em seu ser.

Esta história, tecida com fios de espiritualidade universal e princípios das leis da atração, busca inspirar. Que ela o convide a mergulhar em seu próprio deserto interior, a enfrentar suas sombras com coragem, a silenciar o ruído para ouvir a intuição e a reconhecer que o maior tesouro não está em um ponto final no mapa, mas no despertar da sua alma a cada passo.

Que "A Travessia do Falcão" seja um convite para você voar   mais   alto,   sempre   –   guiado   não   por   um   falcão externo, mas pela força e sabedoria que residem em seu próprio coração.

Boa leitura e uma profunda travessia!

Com gratidão,                      Felippi Lenzi
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Capítulo 1 – O Chamado

 

Acordou com o som do vento. Não o vento comum das manhãs secas da vila, que apenas agitava a areia e sussurrava entre as palmeiras. Este era um sopro diferente, antigo, profundo, como se viesse das entranhas
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da terra e não do céu, carregado de uma melodia que não se ouvia com os ouvidos, mas que ressoava no fundo do 
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peito. Malik

sentiu um

arrepio que não

era de frio, mas

de um

pressentimento

indizível.

Ele ergueu-se da

esteira de palha,

os   olhos   ainda

pesados   de   um

sono   inquieto,

pontuado   por

sonhos   vívidos   de   vastos   céus   e   asas   abertas.   Seu pequeno quarto, feito de barro e vigas rústicas, cheirava a   madeira   recém-trabalhada   e   a   resina   de   incenso queimado   na   noite   anterior,   um   aroma   que   ele,   um artesão de amuletos, conhecia e amava profundamente. A   vida   na   vila   era   simples,   ritmada   pelo   sol   e   pelas tradições,   e   Malik   encontrava   sua   paz   no   trabalho minucioso de esculpir pedras e madeiras, imbuindo-as de intenções e proteção. Mas hoje, algo era diferente.

Pela fresta da janela de madeira, que dava para um pátio empoeirado,   Malik   viu   a   silhueta.   Era   um   falcão. Imponente, de plumagem marrom escura e peito rajado, estava   pousado   ali,   imóvel,   como   se   aguardasse permissão   para   entrar,   ou   talvez,   como   se   tivesse esperado por aquele momento por toda uma eternidade. Seus   olhos,   de   um   amarelo-ouro   intenso,   brilhavam
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como brasas acesas de um fogo que jamais se apagava, fixos em Malik com uma inteligência quase humana.

O   coração   de   Malik   bateu   mais   rápido,   um   tambor descompassado em sua caixa torácica. Nunca antes um falcão   havia   se   aproximado   tanto   das   casas.   Aqueles animais,   venerados   desde   tempos   imemoriais,   eram considerados   sagrados   pelos   anciãos   da   vila, mensageiros diretos do mundo invisível, ponte entre o céu   e   a   terra,   portadores   de   presságios   e   destinos. Acreditava-se  que,  quando  um  falcão  pousava  em   tua morada, era sinal de que um ciclo havia se fechado – e outro, maior e mais misterioso, estava prestes a começar. Uma nova vibração se alinhava com a sua, atraindo um destino antes impensável.

Malik   se   aproximou   com   cuidado,   os   pés   descalços sentindo o chão frio. O falcão o encarava sem piscar, uma   serenidade   estranha   emanando   dele,   como   se soubesse mais sobre a alma de Malik do que o próprio jovem. Preso à sua garra, enrolado com tiras de linho cru,   havia   algo.   Um   pequeno   embrulho,   quase imperceptível.

Com mãos que tremiam ligeiramente, Malik estendeu o braço. Para sua surpresa, o falcão não demonstrou medo ou   resistência.   Permaneceu   firme,   permitindo   que   o jovem artesão desfizesse o pequeno invólucro. Dentro, havia uma pedra – polida, de um azul escuro profundo como o céu noturno antes da tempestade, ou as águas mais profundas de um oásis escondido. E no centro, um símbolo   esculpido   à   mão:   um   olho,   enigmático   e
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